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INTRODUÇÃO
O câncer de colo de útero vem se destacando nos últimos anos, com incidência maior em países menos desenvolvidos quando comparada aos países mais desenvolvidos. Em geral, começa a partir de 30 anos, aumentando seu risco rapidamente até atingir o pico etário entre 50 e 60 anos. Foi responsável pelo óbito de 265 mil mulheres em 2012, sendo que 87% desses óbitos ocorreram em países em desenvolvimento (INCA, 2014). Diante disso, faz-se necessária uma atenção à saúde da mulher qualificada e humanizada, que se dá realiza por meio da incorporação de condutas acolhedoras, promoção de informações e orientações adequadas, do fácil acesso a serviços de saúde de qualidade, com ações que integrem todos os níveis da atenção: como promoção e prevenção (BRASIL, 2006). O câncer de colo uterino (CCU) ,tem um alto potencial de prevenção e cura, e pode ser justificado por se tratar de uma doença de evolução lenta que viabiliza o diagnóstico precoce o tratamento eficaz. A efetividade da detecção precoce CCU, por meio do Papanicolau, associado ao tratamento da lesão intra-epitelial pode reduzir em 90% a incidência do câncer invasor do colo do útero, produzindo impacto significativo nas taxas de morbimortalidade (MENDONÇA et al, 2008). 
OBJETIVO 
Relatar a experiência da construção de um instrumento para consulta de enfermagem na prevenção do câncer de colo uterino.
METODOLOGIA
[bookmark: _GoBack]Pesquisa descritiva, sob forma de relato de experiência vivenciado por enfermeiros. Essa vivência se concretizou durante o estágio supervisionado II, em 2014, onde foi elaborado o instrumento de consulta de enfermagem  para prevenção ginecológica. De acordo com Mendes (2010) a consulta de enfermagem é abordada de forma ordenada e sistemática ocorrendo em cinco fases envolvendo a avaliação, diagnóstico de enfermagem, que conduz ao planejamento das ações de enfermagem, que visa planejar, programar e avaliar o cuidado necessário a ser prestado ao cliente; implementação, relaciona o cuidado a ser prestado, fornecendo os dados para a evolução de enfermagem. Os instrumentos têm por base o processo de enfermagem proposto por Horta (2007), porém ao invés das seis fases, foram adaptadas para quatro fases distribuídas em três partes: Histórico de Enfermagem; Levantamento das Necessidades de Saúde e Prescrição de Enfermagem e Evolução de Enfermagem.
      As consultas foram realizadas semanalmente, para maior praticidade, baseadas na literatura e experiência dos autores deste relato. Formulou-se um check-list que contempla os principais problemas/necessidades de saúde e prescrições de enfermagem, voltadas para aspectos específicos a saúde da mulher, reservando-se espaço nos impressos para incorporação de outras necessidades individuais.
CONCLUSÃO
A prática da consulta de enfermagem permitiu a reflexão sobre seu potencial. A experiência na utilização dos instrumentos de consulta de enfermagem propostos tem mostrado a eficiência destes quanto à forma e conteúdo, uma vez que possibilitam um olhar ampliado do processo saúde-doença. No entanto, a identificação dos resultados das recomendações propostas na prescrição de enfermagem encontra-se em fase de análise para posterior divulgação.  Considera-se ainda a necessidade da conscientização do enfermeiro, pois a consulta de enfermagem é uma atividade que demanda , conhecimento teórico-prático, além de habilidades relacionais. Embora, se reconheça a pertinência do uso do instrumento para se aprimorar a consulta de enfermagem, ressalta-se a importância da qualificação do enfermeiro para a atenção a saúde da mulher. 
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